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decimais exactas (I. S . T. —Cálculo Infinitesimal 

— 1,° exame de freqüência, 1U27-28). 

A função integranda pode escrever-se 
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sendo a ültima igualdade válida no intervalo 

(—1/2,^-1/2) no qua! a série é uni forme meu te 

convergente e que contam o intervalo (0 ,1) de 

integração. Logo, 

.'2—1) 

5 

r< áx, p * j _ .v̂  i/2(i.'2—i > ^ 

J t V f c ^ l s 2 . 2 , 4 ' 5 ' a 

1/2(1/2—1) ••(lI.
,2-«-!-l) 

2 , » /4 " 4» + l 

Resta calcular a soma da série numérica de 
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têrmos positivos - 1 

2 310.4.5 
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aproximação requerida. 

8) Mostrar que a série de têrino geral n — — -

2 « — 1 
para é convergente e calcular a sua soma 

com 11 decimais exactos (I, S, T, -Matemáticas 

Gerais —2.° exame de freqüência, 1939-40, V. Ga-

zeta de Matemática N.° 6, p, 11). 

£1) -Sendo tgh .v = n,7,1, calcular x com l casas 

decimais (1.3. T. — Matemáticas Gerais — 1." exame 

de freqüência — 1H38-39). 
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C L U B E S D E M A T E M Á T I C A 

por ANTÓNIO MONTEIRO 

Os Clubes de Matemática desempenham um 

papel muito importante no ensino da matemática 

nos Estados Unidos. Os Clubes de Matemática 

tôm por objectivo promover e desenvolver o gôsto 

pelo estudo da matemática, entre os estudantes 

das escolas secundárias e superiores, pondo em 

evidência, em reüniões especialmente destinadas 

a esse fim, a beleza desta ciência e a utilidade da 

sua aprendizagem para a vida moderna. Além 

disso, os Clubes de Matemática constituem um 

poderoso auxiliar do ensino e da formação cultu-

ral e moral dos seus componentes. 

Um dos primeiros Clubes de Matemática dos 

Estados Unidos foi fundado cm 19Ü3 na Shattuck 

School, uma escola particular de rapazes em Farí-

bauft, Minesota. Do princípio do século até hoje, 

os Clubes de Matemática têm-se espalhado por 

tòdas as escolas dos Estados Unidos, e a impor-

tância dêste movimento é unanimemente reconhe-

cida pelos professores americanos. Basta dizer 

que a revista da Associação dos Professores de 

Matemática dos Estados Unidos The American 

Mathematical Monthly publica uma secção espe-

cialmente dedicada aos Clubes de Matemática 

dirigida pelo grande matemático E, H. C. Hílde-

brandt do Neio Jersey State Teachers Cotlege. 

A actividade dêsses clubes despertou, por certo, 

o gôsto pela estudo das matemáticasa muitos dos 

cientistas que forjaram em anos de trabalho con-

tinuado, a glória da t:scola matemática americana. 

A luz desta experiência estamos no direito de 

pensar que a criação de Clubes de Matemática na 

maioria das nossas escolas secundárias e supe-

riores, é susceptível de determinar uma corrente 

vital deinterêsse pela matemática, entre os jovens 

estudantes, que contribuirá de uma maneira efi-

caz para o ressurgimento das matemáticas portu-

guesas. 

E claro que a criação désses Clubes dependerá 

em grande parte do interésse e espírito de inicia-

tiva de professores e estudantes. 

Nas escalas em que houver um grupo, muito 

embora pequeno, de pessoas capazes de fundar 

um Clube de Matemática, estou certo que elas 

arrastarão atraz de si a grande maioria rios estu-

dantes interessados pela matemática, na medida 

em que a actividade do Clube corresponderás 

aspirações culturais actualmente existentes entre 

essas camadas. 

Tòdas as informações que tenho do nosso meio, 

mostram que existe uma verdadeira ânsia de cul-

tura entre os estudantes das nossas escolas supe-

riores. 

Nas escolas superiores dos Estados Unidos os 

estudantes respondem a essas inquietações cul-

turais no campo das ciências matemáticas, fun-
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dando os seus Clubes de Matemática e realizando 

nêles palestras em tjue sáo tratados os assuntos 

que mais lhes interessa conhecer. E profunda-

mente natural que assim seja; a historia das mate-

máticas, o estudo das relações entre a matemá-

tica e as outras ciências (a técnica, a biologia, a 

psicologia, a medicina, etc.) e as artes, a critica 

dos princípios fundamentais d,t matemática, as 

biografias de matemáticos ilustres, as curiosida-

des matemáticas (que as há altamente recreativas 

e instrutivas !J não fazem parte dos programas de 

ensino ! Mas a actividade dos Clubes de Matemá-

tica não fica por aqui como veremos, 

Êste artigo tem precisamente por objectivo dar 

uma idéia geral sòbre a organização dos Clubes 

dos Estados Unidos, e indicar ao mesmo tempo 

algum material de trabalho necessário ã actividade 

dum Clube. 

Regitlamettto do Clube — Em regra os Clubes 

Americanos têm hoje um estatuto ou um regula-

mento, A história dos Clubes Americanos mostra, 

que só em apareceu o primeiro regulamento, 

o do Mathematics Club of the Univtrsity of Ok la -

/toma, que vamos reproduzir porque pode servir 

de guia para algum clube que se venha a fundar 

em Portugal. 

Preâmbulo — Os abaixo assinados reconhecendo 

.is vantagens que podem resultar de uma associa-

ção que ofereça a oportunidade para a apresentação 

t discussão de assuntos com interesse matemático, 

organizam-se num Clube de Matemática e resolvem 

reger-se pelos seguintes estatutos : 

Artigo I— Nome. Esta associação terá o nome 

*The Mathematics Clitb of the. University of 

Oklahomas. 

Art. II — Sócios. § 1 — Só podem ser sócios deste 

Clube os estudantes e professores da Universidade 

de Oklahoma que se interessam por assuntos de 

matemática. § 2 — As propostas para sócio devem 

ser apresentadas por escrito e submetidas à apro-

vação de qualquer reunião do Clube. § 3 — A vota-

ção fas-se por escrutínio secreto e a aprovação por 

maioria. 

Artigo 111 — Direcção. § 1 — A direcção è cotts~ 

tituida por um Presidente, um Vice-Presidente e 

um Secretário- Tesoureiro, eleitos entre os sócios 

estudantes de matemática, § 2 — A direcção è eleita 

por escrutínio secreto na primeira reUnião regular 

de cada semestre. § 3 — Cada membro da direcção 

exerce as suas funções até que o seu sucessor esteja 

eleito. O Presidente pode conceder dispensa de ser-

viço a um membro da direcção até à primeira reu-

nião regular do Clube. § 4 —- A direcção junta-

mente com u;n sócio do Clube pertencente ao pessoa t 

docente, designado pelos sócios nas mesmas condi-

ções, formam a Comissão de Programas para as 

re Uniões, 

Artigo IV — Re Cm iões, § 1 — ->ís re Uniões do 

Clube realizam-se às segundas e quartas quintas-

-feiias de cada mès. 

Artigo V — Vários. § t — Êste Clube pode faser 

regulamentos para as suas reuniões, cobrar quotas 

aos sócios, e realizar outros actos compatíveis com 

estes estatutos. § 2 — Um terço dos sócios do Clube 

è necessário para esse efeito. § 3 — As alterações a 

estes estatutos devem ser apresentadas por escrito, 

ser afixadas durante duas semanas e aprovadas 

por dois terços dos sócios do Clube, tj í — Em todos 

os casos não previstos nestes estatutos o Clube 

adoptará as «Roberts' Rules of Order«. 

Em 1929 fundou-se uma federação dos Clubes 

de Matemática Universitários chamada sPi Mtl 

Epsilon Fraternity» e em Jífôl a «Kappa Mu 

Epsilon Fraternity*. 

Nomes dos Clubes— Muitos Clubes tém o nome 

«The Mathematical Ctub of » mas aparecem 

clubes com outros nomes: «The Euclidean Cir-

cle», «The Naperian Club», «The Irrational Club», 

wTlie Magic Square», «The Mystic Hexagram», 

«The Cartesian Oval», «The Pascal Triangle», 

«Pythagoream Club», ou então «Kappa Mu Epsi lon í 

(University of Mexico), «Pi Mu Eps i lon . . . » , 

«Sigma Pi Mu . , .*, «Delta Pi Sigma» (University 

of Arizona), ou então «Student's Mathematical 

Round Table» (University of Mexicol. etc. 

Não faltam as notas de bom humor na vida in-

terna do clube: o Presidente, o Vice-Presidente, 

o Secretário e o Tesoureiro, são por vezes desi-

gnados pelos seguintes nomes «Surdo, Absurdo, 

Racional e Irracional»; «Diferencial, Integral, 

Constante e Variável» ou então por nomes de 

matemáticos célebres. 

As reunifies dos Clubes — Nas reilniões dos Clu-

bes são tratados assuntos da mais variada natu-

reza, mas nota-se nos programas de trabalho uma 

tendência para tratar de assuntos relacionados 

com o trabalho escolar, aproveitando tôdas as 

oportunidades para despertar a curiosidade dos 

estudantes por assuntos que não fazem parte do 

ensino. Os estudantes são assim levados a com-

pletar a sua preparação matemática por sua pro-

pria iniciativa — e parece-me que aqui reside uma 

das grandes vantagens da actividade dos clubes. 

O estudante encontra na vida do clube mil opor-

tunidades para demonstrar o seu interêsse pelo 

estudo da matemática, fazendo conferências, pro-


